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LABORATÓRIO DE ENSINO (101C)
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. didático (101C), do Bloco C, primeiro andar, do INSTITUTO
DE CIÊNCIAS EXATAS — ICEx. Departamento de Química — VQI / UORG 1255.
Endereço: Rua Desembargador Ellis Hermydio Figueira, 783 Bloco C — Volta Redonda — RJ,
27213-145.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: Profs. e Téc. Lab.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
No local atuam Téc. Lab. e Profs. e são ministradas aulas práticas para as disciplinas de
graduação Lab. Físico-Química e Lab. de Química Geral Experimental, além de apoio a
pesquisa.
Nas aulas de Lab. de Físico-Química são realizadas as seguintes atividades: propriedades físico-
químicas de líquidos: Densidade, índice de refração, viscosidade, desvio angular da luz
polarizada. Material utilizado: Etanol, éter, glicerina, sacarose. Calor de reação: Determinação
do calor de solução do Ác. benzóico em água. Material utilizado: Ác. benzóico. Diagrama de
fases: Sistema fenol-água. Material utilizado: Fenol. Fenômenos de superfície: Estudo do
comportamento da tensão superficial da água em função da adição de lauril sulfato de sódio,
estudo da adsorção do Ác. acético sobre carvão ativado. Material utilizado: Soluções de Ác.
acético e de lauril sulfato de sódio. Eletroquímica: Verificação das leis de Faraday e
Condutimetria. Material utilizado: Placas de cobre, soluções de Ác. sulfúrico, sulfato de cobre,
benzoato de sódio, Ác. clorídrico, Ác. benzóico e cloreto de sódio. Equilíbrio químico:
Determinação da constante de equilíbrio para a reação de complexação de íons Fe (III) com
íons tiocianato. Material utilizado: Soluções de tiocianato de potássio e nitrato de ferro III.
Cinética química: Cinética de inversão da sacarose pelo método polarimétrico e cinética de
oxidação do iodeto de potássio pelo persulfato de potássio. Material utilizado: Sacarose, amido,
soluções de Ác. clorídrico, iodeto de potássio, persulfato de potássio, sulfato de potássio,
tiossulfato de sódio.
Nas aulas de Química Geral Experimental são realizadas as seguintes atividades: determinação
de densidade. Material utilizado: Etanol, Cloreto de Sódio, Metanol, Acetona, Acetato de Etila,
Cicloexano, Isopropanol, Isobutanol. Metais: Zinco, Cobre, Alumínio, Ferro, Chumbo, Estanho.
Estrutura eletrônica. Material utilizado: Ác. clorídrico, Cloreto de sódio, Cloreto de potássio
cloreto de bário, cloreto de cálcio sulfato de cobre, cloreto de estrôncio. Metais: cobre, ferro,
alumínio, magnésio, zinco. Configuração eletrônica e periodicidade. Material utilizado: Ác.
sulfúrico, Pentóxido fosfórico, Hidróxido de sódio, Óxido de cálcio, óxido de magnésio.
Ligações químicas. Material utilizado: Ác. acético, Nitrato de prata, Etanol, cloreto de potássio,
iodeto de potássio, cloreto de sódio, Iodo. Polaridade molecular, solubilidade e miscibilidade.
Material utilizado: Gasolina, Etanol, Acetona, Nitrato de potássio, naftaleno, cloreto de bário,
sulfato de cálcio, sulfato de cobre. Ác. e bases. Material utilizado: Ác. clorídrico, Ác. acético,
Ác. Sulfúrico, Hidróxido de Sódio, Etanol, Amônio, fenolftaleína, azul de bromofenol,
alaranjado de metila, mermelho de metila, azul de bromotimol, vermelho de bromocresol.
Cinética química. Material utilizado: Ác. clorídrico, Ác. sulfúrico, Permanganato de potássio,
Peróxido de Hidrogênio, Tiossulfato de sódio, óxido de manganês, ferro metálico. Equilíbrio
químico. Material utilizado: Ác. clorídrico, carbonato de amônio, carbonato de sódio,
fenolftaleína. Pilha de Daniell. Material utilizado: Ác. clorídrico, Nitrato de potássio, cloreto de
potássio, sulfato de zinco, sulfato de cobre, sulfato de sódio.
O Lab. também atende alunos de Grad. e Pós-grad. no desenvolvimento de seus trabalhos de
conclusão de curso, dissertações e teses. Os programas de Pós-grad. atendidos são o Mestrado
profissional em Ensino de Química (PROFQUI), o Prog. Pós-grad. em Tec. Amb (PGTA) e o
Prog. Pós-grad. em Eng. Metal. (PPGEM).
Servem de suporte para o preparo e manuseio de ác. concentrados e preparação de soluções a
partir dos ác. concentrados usados, entre muitas outras coisas, como: Preparo de solução de
sulfonítrica (Ác. sulfúrico + Ác. nítrico) destinada a limpeza de vidrarias. Abertura de amostras
comuns na Química Analítica, envolvendo ác. fortes concentrados, como Ác. fluorídrico, Ác.
nítrico, sulfúrico e até perclórico que produzem fumos densos e necessitam de capelas de
exaustão, além de chuveiro e lava olhos em casos de acidentes. Uso de equipamentos como
espectrofotômetro, fotômetro de chama, entre outros, presentes naquele laboratório, que muitas
vezes necessitam de instalação de gás, presente apenas nestes laboratórios. Preparo de soluções
gerais de ác. fortes para diluições, uma vez que tais laboratórios possuem pias acessíveis,
chuveiro e lava-olhos.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: o Lab. de ensino 101C fica localizado no primeiro
andar do Bloco C e é constituído por sala de 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 porta de acesso e 3 bancadas de trabalho.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS E ELÉTRICOS:
O local possui uma capela de exaustão e os seguintes equipamentos elétricos: agitador
magnético com aquecimento, agitador vórtex, balança analítica, medidor de condutividade,
deionizador, destilador de água, estabilizador de voltagem, fonte de alimentação dc, multímetro,
polarímetro circular escala 0-180, refratômetro abbe, termômetro digital, viscosímetro hüppler e
motor da capela.

3.4. EPC: extintores de incêndio, chuveiro e lava olhos (localizados fora do laboratório), 1



capela de exaustão de gases e armário feito com material apropriado para suportar vapores
corrosivos e inflamáveis.

3.5. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.6. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, Ác. Sulfúrico, Ác. Fosfórico, Ác. Perclórico, Ác. Persulfúrico, Ác.
Fluorídrico, Ác. Acético, Ác. Glutâmico, Ác. Salicílico, Ác. Acetilsalicílico, Hidróxido de
Sódio, Hidróxido de Potássio, Hidróxido de Amônio, Hidróxido de Cálcio, Óxido de Cobre,
Óxido de Magnésio, Óxido de Ferro, Óxido de Manganês, Óxido de Cobre, Pentóxido de
Fósforo, Óxido de Cálcio, Cloreto de Cromo, Cloreto de Ferro, Cloreto de Mercúrio, Cloreto de
Chumbo, Cloreto de Cobre, Cloreto de Potássio, Nitrato de Cromo, Nitrato de Níquel, Nitrato
de Cobre, Nitrato de Cobalto, Nitrato de Chumbo, Nitrato de Mercúrio, Permanganato de
Potássio, Sulfato de Cobre, Sódio Metálico, Potássio Metálico, Magnésio Metálico, Lítio
Metálico, Ferro Metálico, Cobre Metálico, Zinco em pó, Acetona, Clorofórmio, Tetracloreto de
Carbono, Benzeno, Fenol, Hexano, Éter Etílico, Álcool Metílico, Éter de Petróleo, DNS,
Acetato de Etila, Acetaldeído, Álcool Iso-amílico, Álcool Isopropílico, Anilina.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: Ác. nítrico.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes e Téc. Lab. que
possuam comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.
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Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. didático (102C), do Bloco C, primeiro andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: Profs. e técnicos de laboratório.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
No local atuam Téc. Lab. e Profs. e são ministradas aulas práticas para as disciplinas de
graduação Química Analítica Experimental 1, Química Analítica Experimental II e Análise
Instrumental Experimental, além de apoio a diversas pesquisas.

Nas práticas em Química Analítica Experimental I, as atividades principais envolvem a
detecção de cátions e ânions por via seca e úmida. Ácidos como HCl, HNO3, H3PO4, HClO4,
H2SO4, CH3COOH, H2C2O4 são usados concentrados ou como soluções. São utilizadas
também soluções de metais como chumbo, mercúrio I e II, cádmio, crômio III e VI, bismuto,
manganês, cobre, níquel, entre outros, e de não metais tóxicos como arsênio e antimônio. Bases
como hidróxido de sódio, potássio e amônio são empregadas, assim como sais de diferentes
tipos. Além disso, há trabalho com peróxido de hidrogênio, dicromato (bicromato) de potássio,
permanganato de potássio e outros reagentes específicos. O laboratório também lida com
solventes orgânicos e a geração de gases como HF, óxido nítrico, fumos ácidos, amônia, iodo,
cloro e bromo em práticas demonstrativas.

Já em Química Analítica Experimental II, as práticas se concentram em aferição de material
volumétrico, determinações gravimétricas de níquel e ferro, preparo e padronização de soluções
diluídas, volumetrias de complexação e precipitação, e volumetrias de oxidação-redução, como
a permanganimetria e iodometria. Também há atividades em Análise Instrumental
Experimental, que incluem calibração e medição de eletrodo íon seletivo, titulações
potenciométricas e condutimétricas, e práticas de espectrofotometria e turpidimetria.

Este laboratório atende alunos de graduação e pós-graduação, oferecendo suporte para
desenvolvimento de trabalhos, dissertações e teses. Também é fundamental para o preparo e
manuseio de ácidos concentrados e soluções, envolvendo procedimentos específicos, como a
limpeza de vidrarias com solução sulfonítrica (H2SO4 + HNO3) e a manipulação segura de
ácidos fortes que exigem capelas de exaustão, chuveiros e lava olhos em casos de acidentes.
Equipamentos como espectrofotômetros e fotômetros de chama são utilizados, requerendo
instalações específicas presentes apenas nesse laboratório.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: o Lab. de ensino 102C fica localizado no primeiro
andar do Bloco C e é constituído por sala de 80 m2 ; 3,30 m de pé direito; 2 janelas de vidro
3,30 x 1,40 m; 2 basculantes 1,40 x 0,80 m; 2 portas de acesso; 6 bancadas de trabalho; 1 lava
olhos; 1 chuveiro.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS E ELÉTRICOS:
O local possui duas capelas de exaustão, uma bomba peristáltica e os seguintes equipamentos
elétricos: agitador magnético com aquecimento, agitador vórtex, balança analítica, balança
semianalítica, banho-maria, banho-maria dig. c/agit., battery backup plus, centrifuga, chapa
aquecedora, condutivimetro, dest. de nitrogênio Kjeldahl, destilador de água, espectrofotômetro
de chama, espectrofotômetro uv/vis, estufa, eorno mufla, Phmetro, turbidimetro, turbidimetro
digital.

3.4. EPC: extintores de incêndio, chuveiro e lava olhos, 2 capelas de exaustão de gases e
armário feito com material apropriado para suportar vapores corrosivos e inflamáveis.

3.5. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.6. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
HCl, Ác. Nítrico, H2SO4, Ác. Fosfórico, Ác. Perclórico, Ác. Persulfúrico, Ác. Fluorídrico, Ác.
Acético, Ác. Glutâmico, Ác. Salicílico, Ác. Acetilsalicílico, Hidróxido de Sódio, Hidróxido de
Potássio, Hidróxido de Amônio, Hidróxido de Cálcio, Óxido de Cobre, Óxido de Magnésio,
Óxido de Ferro, Óxido de Manganês, Óxido de Cobre, Pentóxido de Fósforo, Óxido de Cálcio,
Cloreto de Cromo, Cloreto de Ferro, Cloreto de Mercúrio, Cloreto de Chumbo, Cloreto de
Cobre, Cloreto de Potássio, Nitrato de Cromo, Nitrato de Níquel, Nitrato de Cobre, Nitrato de
Cobalto, Nitrato de Chumbo, Nitrato de Mercúrio, Permanganato de Potássio, Sulfato de Cobre,
Sódio Metálico, Potássio Metálico, Magnésio Metálico, Lítio Metálico, Ferro Metálico, Cobre
Metálico, Zinco em pó.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.



4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
quantitativa para Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico e metais (mercúrio,
chumbo, cádmio, e arsênio).

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: Ác. nítrico.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 – ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes e Téc. Lab. que
possuam comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.
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Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. didático (103C), do Bloco C, primeiro andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: Profs. e técnicos de laboratório.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
No local atuam Téc. Lab. e Profs. e são ministradas aulas práticas para as disciplinas de
graduação Química Geral Experimental, além de apoio a pesquisa.

Nas aulas de Química Geral Experimental são realizadas as seguintes atividades: determinação
de densidade. Material utilizado: Etanol, Cloreto de Sódio, Metanol, Acetona, Acetato de Etila,
Cicloexano, Isopropanol, Isobutanol. Metais: Zinco, Cobre, Alumínio, Ferro, Chumbo, Estanho.
Estrutura eletrônica. Material utilizado: Ác. clorídrico, Cloreto de sódio, Cloreto de potássio
cloreto de bário, cloreto de cálcio sulfato de cobre, cloreto de estrôncio. Metais: cobre, ferro,
alumínio, magnésio, zinco. Configuração eletrônica e periodicidade. Material utilizado: H2SO4,
Pentóxido fosfórico, Hidróxido de sódio, Óxido de cálcio, óxido de magnésio. Ligações
químicas. Material utilizado: Ác. acético, Nitrato de prata, Etanol, cloreto de potássio, iodeto de
potássio, cloreto de sódio, Iodo. Polaridade molecular, solubilidade e miscibilidade. Material
utilizado: Gasolina, Etanol, Acetona, Nitrato de potássio, naftaleno, cloreto de bário, sulfato de
cálcio, sulfato de cobre. Ác. e bases. Material utilizado: Ác. clorídrico, Ác. acético, H2SO4,
Hidróxido de Sódio, Etanol, Amônio, fenolftaleína, azul de bromofenol, alaranjado de metila,
mermelho de metila, azul de bromotimol, vermelho de bromocresol. Cinética química. Material
utilizado: Ác. clorídrico, H2SO4, Permanganato de potássio, Peróxido de Hidrogênio,
Tiossulfato de sódio, óxido de manganês, ferro metálico. Equilíbrio químico. Material utilizado:
Ác. clorídrico, carbonato de amônio, carbonato de sódio, fenolftaleína. Pilha de Daniell.
Material utilizado: Ác. clorídrico, Nitrato de potássio, cloreto de potássio, sulfato de zinco,
sulfato de cobre, sulfato de sódio.
O Lab. também atende alunos de Grad. e Pós-grad. no desenvolvimento de seus trabalhos de
conclusão de curso, dissertações e teses. Os programas de Pós-grad. atendidos são o Mestrado
profissional em Ensino de Química (PROFQUI), o Prog. Pós-grad. em Tec. Amb (PGTA) e o
Prog. Pós-grad. em Eng. Metal. (PPGEM).
Servem de suporte para o preparo e manuseio de ác. concentrados e preparação de soluções a
partir dos ác. concentrados usados, entre muitas outras coisas, como: Preparo de solução de
sulfonítrica (H2SO4 + Ác. nítrico) destinada a limpeza de vidrarias. Abertura de amostras
comuns na Química Analítica, envolvendo ác. fortes concentrados, como Ác. fluorídrico, Ác.
nítrico, H2SO4 e até perclórico que produzem fumos densos e necessitam de capelas de
exaustão, além de chuveiro e lava olhos em casos de acidentes. Uso de equipamentos como
espectrofotômetro, fotômetro de chama, entre outros, presentes naquele laboratório, que muitas
vezes necessitam de instalação de gás, presente apenas nestes laboratórios. Preparo de soluções
gerais de ác. fortes para diluições, uma vez que tais laboratórios possuem pias acessíveis,
chuveiro e lava-olhos.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: o Lab. de ensino 103C fica localizado no primeiro
andar do Bloco C e é constituído por sala de 40 m2 ; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 porta de acesso; 4 bancadas de trabalho; 1 lava olhos.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS E ELÉTRICOS:
O local possui uma capela de exaustão e os seguintes equipamentos elétricos: autoclave,
balança analítica, banho maria, chapa aquecimento, contador de colônias manual, estufa para
esterilização e secagem, lupa estereomicroscópio binocular, manta de aquecimento,
microscópio, balança semi-analítica e refrigerador.

3.4. EPC: extintores de incêndio, chuveiro e lava olhos, 1 capelas de exaustão de gases e
armário feito com material apropriado para suportar vapores corrosivos e inflamáveis.

3.5. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.6. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, H2SO4, Ác. Fosfórico, Ác. Perclórico, Ác. Persulfúrico, Ác.
Fluorídrico, Ác. Acético, Ác. Glutâmico, Ác. Salicílico, Ác. Acetilsalicílico, Hidróxido de
Sódio, Hidróxido de Potássio, Hidróxido de Amônio, Hidróxido de Cálcio, Óxido de Cobre,
Óxido de Magnésio, Óxido de Ferro, Óxido de Manganês, Óxido de Cobre, Pentóxido de
Fósforo, Óxido de Cálcio, Cloreto de Cromo, Cloreto de Ferro, Cloreto de Mercúrio, Cloreto de
Chumbo, Cloreto de Cobre, Cloreto de Potássio, Nitrato de Cromo, Nitrato de Níquel, Nitrato
de Cobre, Nitrato de Cobalto, Nitrato de Chumbo, Nitrato de Mercúrio, Permanganato de
Potássio, Sulfato de Cobre, Sódio Metálico, Potássio Metálico, Magnésio Metálico, Lítio
Metálico, Ferro Metálico, Cobre Metálico, Zinco em pó, Acetona, Clorofórmio, Tetracloreto de



Carbono, Benzeno, Fenol, Hexano, Éter Etílico, Álcool Metílico, Éter de Petróleo, DNS,
Acetato de Etila, Acetaldeído, Álcool Iso-amílico, Álcool Isopropílico, Anilina.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: Ác. nítrico.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 – ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes e Téc. Lab. que
possuam comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.



LABORATÓRIO DE PESQUISA DE QUÍMICA ORGÂNICA (104C)
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. de Pesquisa de Química Orgânica (104C), do Bloco C, primeiro
andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: somente Profs.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
Neste laboratório, atividades de pesquisa ocorrem regularmente, abrangendo os níveis de Grad.
e Pós-grad. O foco principal está na produção de compostos orgânicos. Isso envolve uma série
de tarefas, incluindo reações de síntese, pesagem, diluição, manipulação, armazenamento e
organização de substâncias variadas, como H2SO4, Ác. clorídrico, hexano, álcool etílico,
propílico, álcool isopropílico, hidretos, sílica, solventes orgânicos (manipulação diária de
clorofórmio) e éter de petróleo. Há produção frequente de substâncias voláteis, como a amônia.

Destaca-se a importância da sílica, dos derivados halogenados (clorofórmio) e dos Hidretos
(risco de explosão), que são utilizados diariamente na rotina operacional do laboratório.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 portas de acesso; 5 bancadas de trabalho.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS: Capela de
exaustão e bomba de vácuo.

3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS: Agitador
magnético com aquecimento, manta de aquecimento, rota-evaporador, estufa, banho ultrassom,
banho termostático, refrigerador, balança analítica, câmara de UV, micro-ondas de síntese,
refrigerador.

3.5. EPC: extintores de incêndio, chuveiro (localizado fora do laboratório), capela de exaustão
de gases e armário feito com material apropriado para suportar vapores corrosivos e
inflamáveis. Um armário químico seguro, não um cofre.

3.6. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.7. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Hexano, Acetato de Etila, Éter Etílico, Etanol, Diclorometano, Éter de Petróleo, Acetonitrila,
Tolueno, Metanol, Acetona, Ác. Acético, Ác. Clorídrico, H2SO4, Sulfato de
sódio anidro, Cloreto de sódio, hidróxido de potássio, Bicarbonato de Sódio, Sílica gel, Ácido
nítrico.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO BIOLÓGICO:
Mediante inspeção ao local, no dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local,
análises das documentações e dos processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a
presença de fatores de risco físico e biológicos como elementos que pudessem ser
representativos e justificassem o enquadramento conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n.
3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15, DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para a Ác. clorídrico, Ác. nítrico, hidretos, sílica e derivados halogenados
(clorofórmio).

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: hidretos, sílica e derivados halogenados, entre outros.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau máximo, vinte por cento.



6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 – ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes que possuam
comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.



LABORATÓRIO DE PESQUISA (105C)
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. didático (105C), do Bloco C, primeiro andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: Profs. e técnicos de laboratório.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
Neste Lab. ocorrem regularmente aulas experimentais de Química Orgânica, Química Geral e
Química Inorgânica, abrangendo os níveis de Grad. e Pós-grad.
O foco está nas sínteses de compostos orgânicos, ésteres, polímeros plásticos, PET e baquelite.
Isso envolve uma série de tarefas, incluindo pesagem, diluição, manipulação, armazenamento e
organização de substâncias variadas, como H2SO4, Ác. clorídrico, hexano, álcool etílico,
propílico, álcool isopropílico e éter de petróleo. Há produção diária de substâncias voláteis em
abundância, dentre elas, Ác. sulfídrico e amônia. Destaca-se a importância do H2SO4 e do Ác.
nítrico, sendo utilizados diariamente na rotina operacional do laboratório.
Há alguma exposição ao Benzeno no manuseio dos frascos durante a organização do Lab. ou do
almoxarifado de produtos químicos. O benzeno foi substituído por tolueno em todas as aulas
experimentais, mas a exposição também pode ocorrer quando alguma pesquisa que está sendo
desenvolvida utiliza esta substância química e não permite tal substituição.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 80 m2; 3,30 m de pé direito; 2 janelas de vidro
3,30 x 1,40 m; 2 basculantes 1,40 x 0,80 m; 2 portas de acesso; 6 bancadas de trabalho.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS E ELÉTRICOS:
Capela de exaustão, Bomba de vácuo, Balança analítica, Balança semi-analítica, Banho
termostático, Câmara UV, Chapa de aquecimento, Agitador magnético com aquecimento,
Deionizador, Destilador, Estufa, Manta aquecedora, Mesa elevatória tipo jack 20cm, Ponto de
Fusão, Rotaevaporador, Ultrassom, Refrigerador.

3.4. EPC: extintores de incêndio, chuveiro e lava olhos (localizados fora do laboratório), 2
capelas de exaustão de gases e armário feito com material apropriado para suportar vapores
corrosivos e inflamáveis.

3.5. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.6. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, H2SO4, Ác. Fosfórico, Ác. Perclórico, Ác. Persulfúrico, Ác.
Fluorídrico, Ác. Acético, Ác. Glutâmico, Ác. Salicílico, Ác. Acetilsalicílico, Hidróxido de
Sódio, Hidróxido de Potássio, Hidróxido de Amônio, Hidróxido de Cálcio, Óxido de Cobre,
Óxido de Magnésio, Óxido de Ferro, Óxido de Manganês, Óxido de Cobre, Pentóxido de
Fósforo, Óxido de Cálcio, Cloreto de Cromo, Cloreto de Ferro, Cloreto de Mercúrio, Cloreto de
Chumbo, Cloreto de Cobre, Cloreto de Potássio, Nitrato de Cromo, Nitrato de Níquel, Nitrato
de Cobre, Nitrato de Cobalto, Nitrato de Chumbo, Nitrato de Mercúrio, Permanganato de
Potássio, Sulfato de Cobre, Sódio Metálico, Potássio Metálico, Magnésio Metálico, Lítio
Metálico, Ferro Metálico, Cobre Metálico, Zinco em pó, Acetona, Clorofórmio, Tetracloreto de
Carbono, Benzeno, Fenol, Hexano, Éter Etílico, Álcool Metílico, Éter de Petróleo, DNS,
Acetato de Etila, Acetaldeído, Álcool Iso-amílico, Álcool Isopropílico, Anilina, Naftaleno, Ác.
benzoico, Benzofenona.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico.



6. ENQUADRAMENTO

6.1. AGENTE NOCIVO: Mercúrio (fabricação e manipulação de compostos orgânicos de
mercúrio – NR15, Anexo 13), entre outros.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau máximo, vinte por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS Ác. NÍTRICO E Sulfúrico, Compostos de Carbono e
Mercúrio. Este anexo engloba as atividades e operações que envolvem agentes químicos,
consideradas insalubres em virtude de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme
estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: docentes e Téc. Lab. que possuam
comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.



LABORATÓRIO DE PESQUISA (106C)
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. de Pesquisa (106C), do Bloco C, primeiro andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: somente Profs..

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:

No laboratório, o Professor Mendelssolm K. Pietre desempenha um papel central na síntese de
zeólitas e suas modificações pós-sínteses. Ele também supervisiona o processo de calcinação
das zeólitas a 550ºC e a preparação de soluções para adsorção de metais pesados e pesticidas.
Além disso, é responsável pela criação de eletrodos e soluções usados nos estudos das zeólitas
como sensores eletroquímicos de pesticidas.

A síntese das zeólitas abrange uma variedade de substâncias, com ênfase na sílica como
reagente principal, e inclui aminas orgânicas como o Brometo de Hexadeciltrimetilamônio,
hexamethyleneimine, Hidróxido de tetrapropilamônio e Hidróxido de tetraetilamônio. Outros
reagentes, como hidróxido de sódio, isopropóxido de alumínio, aluminato de sódio, bem como
ác. inorgânicos, incluindo Ác. clorídrico, Ác. nítrico e Ác. sulfúrico, também são empregados.
O Ác. oxálico desempenha um papel crucial nas etapas pós-síntese, facilitando a “abertura de
poros” nas zeólitas.

A síntese de zeólitas é de extrema importância no Lab. devido à sua versatilidade e ampla
aplicabilidade, que engloba a detecção de pesticidas, adsorção de metais pesados, captura de
pesticidas e até mesmo a utilização como agentes anticorrosivos para aços. A presença da sílica
nos experimentos é fundamental, visto que a composição química essencial das zeólitas se
baseia em silício, oxigênio e alumínio, tornando-a um componente essencial para a formação
bem-sucedida desses materiais.

O Professor Elivelton Alves Ferreira concentra suas atividades neste Lab. na síntese de
revestimentos poliméricos à base de metacrilato e silanos. Além disso, realiza ensaios de
corrosão e decapagem ácidas, envolvendo soluções com altas concentrações de ác., como HCl e
H2SO4, e experimentos com soluções de HF. Também se dedica à síntese de compostos
inibidores de corrosão voláteis derivados da imidazolidina e à síntese de materiais vítreos,
incluindo vidros fosfato e de telúrio, em temperaturas elevadas, alcançando até 1100°C.

O Professor Mauro Ribeiro realiza atividades que envolvem a calcinação de materiais com a
emissão de vapores tóxicos, particularmente NOx. Além disso, ele lida com a manipulação de
pós microcristalinos contendo metais pesados.

No Lab. do Professor Ricardo Branco, são realizadas técnicas cotidianas de microbiologia, que
incluem culturas, contagens e outras análises microbiológicas.

Os materiais submetidos às sínteses abrangem uma ampla gama de composições, incluindo
óxidos de metais de transição pesados, tais como nióbio, ferro, níquel e lantanídeos, além de
revestimentos orgânicos (polímeros) e inorgânicos, materiais vítreos, compostos orgânicos e
inorgânicos inibidores de corrosão. Estes materiais são empregados em diversas aplicações,
como zeólitas, sensores eletroquímicos e soluções que contêm pesticidas e metais pesados.

No âmbito da biotecnologia, também ocorre a produção de Ác. acético, Ác. láctico e etanol por
meio de processos de fermentação.

Ác. nítrico, Ác. clorídrico e Ác. sulfúrico são rotineiramente empregados na síntese de zeólitas,
além de serem usados para controlar o pH em testes de adsorção de metais e pesticidas, bem
como na aplicação das zeólitas como sensores de pesticidas. Esse uso é constante no
laboratório. Por outro lado, o Ác. oxálico é amplamente utilizado em tratamentos pós-síntese
das zeólitas para aprimorar suas performances.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 porta de acesso; 4 bancadas de trabalho, sendo uma central dividida por meia parede;
1 lava olhos.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS: Capela de
exaustão, agitadores mecânicos, bomba de vácuo.

3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS: Agitadores
magnéticos com aquecimento, balança analítica, balança analítica, biorreator, bombas
hidráulicas, câmara de fluxo laminar, contador de colônias biológicas, estufas, forno de micro-
ondas, geladeira, incubadora rotatória, mufla, pHmetro de bancada, shaker orbital.

3.5. EPC: extintores de incêndio, chuveiro (localizado fora do laboratório), capela de exaustão
de gases.



3.6. EPI: Máscaras de proteção e óculos de segurança. O uso de luvas está restrito devido ao
risco da vidraria escorregar contendo produtos químicos e causar acidente.

3.7. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, Ác. Oxálico, Ác. Sulfúrico, 4-amino-2,2,6,6, Aminas quaternárias,
Aluminato de Sódio, ác. inorgânicos, Brometo de cetiltrimetilamônio, Brometo de
Hexadeciltrimetilamônio (amina orgânica), Fluoreto de Hidrogênio (HF), hexametilenoimina,
Hidróxido de Sódio, Hidróxido de Tetraetilamônio (amina orgânica), Hidróxido de
Tetrapropilamônio (amina orgânica), Isopropóxido de Alumínio, metassilicato de sódio, óxidos
de silício/alumínio, Pós microcristalinos contendo metais pesados, Silica Fumed (óxido de
silício-pó), Silicato de sódio, tetraetilortossilicato, tetrametilpiperidina.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para a Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, Ác. Oxálico, Ác. Sulfúrico, Sílica Livre
Cristalizada.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes que possuam
comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.



LABORATÓRIO DE PESQUISA (109C)
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. de Pesquisa (109C), do Bloco C, primeiro andar.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: somente Profs.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
Neste laboratório, atividades educacionais e de pesquisa ocorrem regularmente, abrangendo os
níveis de Grad. e Pós-grad. O foco principal está na preparação de soluções e amostras nas
áreas de química analítica e físico-química. Isso envolve uma série de tarefas, incluindo
pesagem, diluição, manipulação, armazenamento e organização de substâncias variadas, como
Ác. sulfúrico, Ác. clorídrico, hexano, álcool etílico, propílico, álcool isopropílico e éter de
petróleo.

Destaca-se a importância do Ác. sulfúrico e do Ác. nítrico, essenciais para neutralizar reações
químicas e realizar a limpeza de equipamentos de vidraria, que são utilizados diariamente na
rotina operacional do laboratório.

Além dessas atividades, o Lab. desempenha um papel multifuncional. Ele é empregado na
modelagem de elipsometria e no fracionamento volumétrico e em massa de reagentes, que
inclui a preparação de compostos para a síntese de vidros, o tratamento de superfícies metálicas
para experimentos e medidas de rugosidade, bem como a análise de amostras metálicas para a
revelação de grãos.

Além disso, o Lab. suporta atividades de microbiologia, como a preparação de meios de cultura
para bactérias, leveduras e fungos, bem como o cultivo de micro-organismos não-patogênicos.
As substâncias utilizadas nesse contexto abrangem carboidratos, como glicose e sacarose,
sulfato de amônio, fosfato monobásico e dibásico de potássio, além de Ác. sulfúrico, Ác.
clorídrico, hidróxido de sódio, fenol, formaldeído, álcool etílico, antibióticos, fungicidas e
outras.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 porta de acesso; 1 bancada de trabalho.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS: Capela de
exaustão.

3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS: Agitador
magnético com aquecimento, computador.

3.5. EPC: extintores de incêndio, chuveiro (localizado fora do laboratório), capela de exaustão
de gases e armário feito com material apropriado para suportar vapores corrosivos e
inflamáveis. Um armário químico seguro, não um cofre.

3.6. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.7. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
O Ác. Sulfúrico e o Peróxido de Hidrogênio são empregados em soluções de limpeza de
vidrarias, enquanto o Ác. Clorídrico e o Ác. Nítrico são usados para o mesmo fim em soluções
distintas. Hexano, Álcool Isopropílico e Éter Etílico são destinados à limpeza de materiais
ópticos.

No processo de preparo de novos vidros, utiliza-se Carbonato de Cálcio, Carbonato de Sódio
anidro, Cloreto de Potássio, Cloreto de Sódio, Nitrato de Cobre II, Nitrato de Prata, Óxido de
Cálcio e Óxido de Magnésio, bem como escórias diversas.

Para a diluição de óleos na produção de filmes finos por evaporação, os solventes escolhidos
são Éter de Petróleo, Etileno Glicol e Hexano.

Antibióticos e fungicidas são necessários para a elaboração de meios de cultura para bactérias,
leveduras e fungos, além de análises químicas de carboidratos. Os demais reagentes são
selecionados conforme as exigências de cada projeto de pesquisa.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO BIOLÓGICO:
Mediante inspeção ao local, no dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local,
análises das documentações e dos processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a



presença de fatores de risco físico e biológicos como elementos que pudessem ser
representativos e justificassem o enquadramento conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n.
3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15, DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para a Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: Ác. nítrico.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS ÁC. NÍTRICO E ÁC. OXÁLICO. Este anexo engloba
as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude
de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: APENAS docentes que possuam
comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.



ALMOXARIFADO
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda

Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Almoxarifado, do Bloco C, térreo.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: técnicos de laboratório.

2.1. OUTRO PÚBLICO: não se aplica

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
No local atuam técnicos de laboratório, realizando a organização dos produtos químicos,
limpeza dos recipientes, manutenção e conservação do mobiliário, já que muitos produtos
ultrapassam os limites dos recipientes onde estão armazenados, danificando e causando
corrosão nas prateleiras onde ficam dispostos. Não há manipulação dos produtos químicos no
almoxarifado. As tarefas acima citadas são revezadas entre os Téc. Lab. que atuam no
departamento de química, não havendo um responsável fixo que atue no local de forma
permanente. Não há equipamentos mecânicos ou elétricos no ambiente.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: o almoxarifado fica localizado no andar térreo do
Bloco C. É constituído por sala de 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x 0,80 m; 1
porta de acesso pela lateral externa do edifício e 1 pia. O ambiente é composto por diversas
prateleiras onde ficam armazenados os produtos químicos utilizados em aulas práticas e
pesquisas.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS E ELÉTRICOS:
Não se aplica.

3.4. ALGUNS DOS AGENTES QUÍMICOS ARMAZENADOS NO LOCAL SÃO:
Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, Ác. Sulfúrico, Ác. Fosfórico, Ác. Perclórico, Ác. Persulfúrico, Ác.
Fluorídrico, Ác. Acético, Ác. Glutâmico, Ác. Salicílico, Ác. Acetilsalicílico, Hidróxido de
Sódio, Hidróxido de Potássio, Hidróxido de Amônio, Hidróxido de Cálcio, Óxido de Cobre,
Óxido de Magnésio, Óxido de Ferro, Óxido de Manganês, Óxido de Cobre, Pentóxido de
Fósforo, Óxido de Cálcio, Cloreto de Cromo, Cloreto de Ferro, Cloreto de Mercúrio, Cloreto de
Chumbo, Cloreto de Cobre, Cloreto de Potássio, Nitrato de Cromo, Nitrato de Níquel, Nitrato
de Cobre, Nitrato de Cobalto, Nitrato de Chumbo, Nitrato de Mercúrio, Permanganato de
Potássio, Sulfato de Cobre, Sódio Metálico, Potássio Metálico, Magnésio Metálico, Lítio
Metálico, Ferro Metálico, Cobre Metálico, Zinco em pó, Acetona, Clorofórmio, Tetracloreto de
Carbono, Benzeno, Fenol, Hexano, Éter Etílico, Álcool Metílico, Éter de Petróleo, DNS,
Acetato de Etila, Acetaldeído, Álcool Iso-amílico, Álcool Isopropílico, Anilina.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E RISCO BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da
visita técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos
processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco físico e
biológicos como elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento
conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15,
DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas, insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos.

6. ENQUADRAMENTO.

Não se aplica uma vez que se trata de local de armazenamento, não havendo manipulação de
produtos químicos e trabalho habitual e permanente no local.



OFICINA MECÂNICA OEM
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C
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Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Oficina Mecânica, acesso através estacionamento do Bloco C, andar
térreo.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: somente técnico em eletromecânica.

2.1. OUTRO PÚBLICO: não.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
Realizar inspeções regulares em máquinas e equipamentos para identificar sinais de desgaste,
danos ou possíveis problemas antes que causem falhas. Isso engloba atividades como a
lubrificação, verificação de tensões e ajustes necessários. Utilizar ferramentas de teste e
medição, como multímetros e osciloscópios, para diagnosticar questões mecânicas e elétricas
em máquinas e equipamentos. Conduzir reparos em componentes mecânicos, como motores,
transmissões e outros sistemas. Isso pode envolver a desmontagem, substituição de peças
defeituosas e posterior montagem. Solucionar problemas elétricos em máquinas e sistemas,
incluindo a substituição de fios, conectores, fusíveis e componentes eletrônicos defeituosos.
Realizar operações de soldagem quando necessário, seja para reparar peças metálicas ou
fabricar novas. Instalar novos equipamentos mecânicos e elétricos. Calibrar e ajustar
instrumentos de medição, controles e sistemas para garantir que funcionem com precisão.
Utilizar uma variedade de ferramentas, como tornos mecânicos, esmerilhadeiras, furadeiras,
lixas, discos de corte, serras de corte, ferramentas manuais, multímetros e pintura, entre outras,
para realizar as tarefas necessárias. Gerenciar materiais e produtos químicos utilizados na
oficina, como solventes orgânicos, graxas, lubrificantes, óleos desengripantes, tintas,
ferramentas abrasivas, removedores e colas.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 4 m x 5 m e 3.4 m de pé direito;  basculantes; 1 porta
de acesso; 1 bancada de trabalho; armários metálicos com e sem portas. Iluminação artificial,
natural e iluminaria de bancada; uma divisória separa seu escritório improvisado contendo um
computador e ferramentas. O estoque de insumos e produtos químicos se encontram no mesmo
ambiente.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS: lixas, serras de
corte, ferramentas manuais, pincel de pintura.

3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS: lupa de bancada
com led, tornos mecânicos, furadeira vertical de bancada, esmerilhadeiras de bancada, discos de
corte,

3.5. EPC: uma divisória de baixa altura separa a atividade do escritório das bancadas de
trabalho.

3.6. EPI: Óculos de segurança antirrisco transparente e escura, mascaras descartável semi facial
filtrante, luvas sem talco, luvas de raspa, protetor auricular tipo plug e concha, sapato fechado.

3.7. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Óleos minerais lubrificantes, desingripante e de corte, solventes a base de cetonas (acetatos),
glicóis (álcool), aromáticos.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E BIOLÓGICO: Mediante inspeção ao local, no dia da visita
técnica, das entrevistas com os servidores no local, análises das documentações e dos processos
de trabalho, NÃO FORAM identificados a presença de fatores de risco biológicos como
elementos que pudessem ser representativos e justificassem o enquadramento conforme a NR
15 e 16, da Port. MTb n. 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15, DE 16/03/2022.
No entanto, recomenda-se a realização de avaliação quantitativa do agente de risco.

4.2. PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no dia da visita técnica, das
entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos processos de trabalho
foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos, consideradas,
insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme previsão legal
do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG
/ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para agente de risco ruído, nos moldes da NR-15, Anexo 1, Limites de tolerância
para ruído contínuo ou intermitente.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTE NOCIVO: hidrocarbonetos aromáticos como solventes ou em limpeza de peças.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau médio, dez por cento.



6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos AGENTES QUÍMICOS HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS COMO
SOLVENTES OU EM LIMPEZA DE PEÇAS. Este anexo engloba as atividades e operações
que envolvem agentes químicos, consideradas insalubres em virtude de inspeção conduzida no
ambiente de trabalho, conforme estipulado na Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: somente técnico em eletromecânica
que possuam comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de
modo HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN
SGP/SEGGG/ME n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações
que possam suceder.



LABORATÓRIO DE PESQUISA T07
Logradouro RUA DESEMBARGADOR ELLIS HERMYDIO FIGUEIR

Número 000783 Complemento Bloco C

CEP 27213-145 UF RJ

Cidade Volta Redonda



Descrição local 1. LOCAL PERICIADO: Lab. de Pesquisa T07, localizado no térreo do Bloco C.

2. CARGOS QUE OCUPAM O LOCAL: Profs. e técnicos de laboratório.

2.1. OUTRO PÚBLICO: alunos de graduação, iniciação científica e Pós-grad.

3. ANÁLISE QUALITATIVA:

3.1. TIPO DE TRABALHO / ATIVIDADE:
Neste Lab. ocorrem regularmente aulas experimentais e atividades de pesquisa em química
orgânica e inorgânica, abrangendo os níveis de Grad. e Pós-grad. O foco principal está na
análise bioquímica da água e de amostras coletadas de aterros sanitários. Isso envolve uma série
de tarefas, incluindo pesagem, diluição, manipulação, armazenamento e organização de
substâncias químicas variadas, reações de esterificação (processo de extração com uso de
solventes halogenados e aromáticos) e uso diário do Ác. clorídrico e do Ác. nítrico como
catalisadores de reações.

3.2. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO: 40 m2; 3,30 m de pé direito; 4 basculantes 1,40 x
0,80 m; 1 porta de acesso; 3 bancadas de trabalho.

3.3. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS MECÂNICOS: Capela de
exaustão, bomba de vácuo.

3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS: Placas de
aquecimento e agitação magnética, unidade de testes catalíticos, incubadora de DBO,
refrigerador, espectrofotômetro UV-vis, balança analítica.

3.5. EPC: extintores de incêndio, chuveiro e lava-olhos (localizados fora do laboratório), capela
de exaustão de gases e armário feito com material apropriado para suportar vapores corrosivos e
inflamáveis. Um armário químico seguro, não um cofre.

3.6. EPI: Óculos de segurança, máscaras semi-faciais com filtros, luvas sem talco, luvas
térmicas, manguitos, jalecos de laboratório, avental térmico aluminizado, botas resistentes,
avental com raspa, protetor auricular, protetor facial. Esse material fica armazenado em outro
Lab. e os usuários os pegam quando precisam manusear os reagentes. Além de jaleco de
algodão de mangas longas (uso pessoal e cada usuário possui o seu), óculos de proteção feito de
polímero, luvas látex ou nitrílicas, sapatos fechados e calça cobrindo até os tornozelos e luvas
descartáveis para microbiologia.

3.7. PRINCIPAIS AGENTES QUÍMICOS DE USO DIÁRIO:
Etanol, Metanol, Acetonitrila, Ác. oleico, AlCl3.6H2O, Ác. Clorídrico, Ác. Nítrico, Ác.
Fosfomolíbdico, Ác. Fosfotunguístico, SiO2, ZrO2, Ác. Láurico, Butilamina, Cloreto de Césio,
Cloreto de Ferro III.6H2O, Cloreto de Potássio, Cloreto de Bário .2H2O, Acetona, Éter Etílico,
Éter de Petróleo, Hexano, Isopropanol, Isobutanol, Butanol, Cicloexano, Tetrahidrofurano,
Octanol, Heptano, Tolueno, Iso-octano, sódio metálico.

4. AVALIAÇÃO QUALITATIVA.

4.1. PARA RISCO FÍSICO E AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO BIOLÓGICO:
Mediante inspeção ao local, no dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local,
análises das documentações e dos processos de trabalho, NÃO FORAM identificados a
presença de fatores de risco físico e biológicos como elementos que pudessem ser
representativos e justificassem o enquadramento conforme a NR 15 e 16, da Port. MTb n.
3.214, de 08/06/1978 e IN SGP/SEGGG /ME N 15, DE 16/03/2022.

4.2. AVALIAÇÃO QUALITATIVA PARA RISCO QUÍMICO: Mediante inspeção ao local, no
dia da visita técnica, das entrevistas com os servidores no local e documentação, análises dos
processos de trabalho foram identificadas atividades e operações envolvendo agentes químicos,
consideradas insalubres em decorrência de inspeção realizada no local de trabalho, conforme
previsão legal do ANEXO n.º 13, da NR 15, da Portaria MTb n.º 3.214, de 08/06/1978 e IN
SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022.

5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO QUANTITATIVA: Dado o caráter qualitativo da visita, não
foram realizadas medições por meio de instrumentos. No entanto, recomenda-se a avaliação
qualitativa para a Ác. clorídrico, Ác. nítrico, Ác. oxálico, álcool etílico.

6. ENQUADRAMENTO.

6.1. AGENTES NOCIVOS: solventes contendo hidrocarbonetos aromáticos e derivados
halogenados.

6.2. RISCO: Químico, Insalubridade de grau máximo, vinte por cento.

6.3. MÉTODO: Qualitativo.

6.4. TEMPO DE EXPOSIÇÃO: Habitual / Permanente.



 

6.3. PREVISÃO LEGAL: Conforme estipulado pela legislação vigente, é relevante mencionar a
IN SGP/SEGGG /ME n. 15, de 16/03/2022, bem como a NR 15 — ATIVIDADES E
OPERAÇÕES INSALUBRES. Especificamente, vale destacar o ANEXO N.º 13 dessa norma,
o qual trata dos solventes contendo hidrocarbonetos aromáticos e derivados halogenados. Este
anexo engloba as atividades e operações que envolvem agentes químicos, consideradas
insalubres em virtude de inspeção conduzida no ambiente de trabalho, conforme estipulado na
Portaria 3214/78.

6.4. ATIVIDADES E CARGOS EXPOSTOS AO RISCO: docentes e Téc. Lab. que possuam
comprovação inequívoca de ATUAÇÃO REGULAR neste estabelecimento, de modo
HABITUAL ou PERMANENTE, conforme as diretrizes estabelecidas na IN SGP/SEGGG/ME
n. 15, datada em 16/03/2022, ou em consonância com futuras atualizações que possam suceder.

Laudo
Base Legal 02 - DECRETO-LEI nº 877 de 20/07/1993

03 - DECRETO nº 97458 de 11/01/1989

02 - DECRETO-LEI nº 1873 de 27/05/1981

03 - DECRETO nº 81384 de 22/02/1978

01 - LEI nº 1234 de 14/11/1950

01 - LEI nº 8112 de 11/12/1990

01 - LEI nº 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA nº 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA nº 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR nº 15 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR nº 16 de 08/06/1978

05 - INSTRUCAO NORMATIVA nº 15 de 16/03/2022

Tipo de laudo Ambiente, Atividade

Descrição técnica Citado no ambiente avaliado

Quais Atividades Citado no ambiente avaliado

Cargos
Grupo Cargo Cargo

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR-SUBSTITUTO

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR -VISITANTE

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR-TEMPORARIO

CARGO ISOLADO -
PCC MAG FEDERAL

PROFESSOR TITULAR-LIVRE MAG SUPERIOR

CARREIRA MAGIST
ENS BAS TEC
TECNOL

PROFESSOR ENS BASICO TECN TECNOLOGICO

CARREIRA MAGIST
ENS BAS TEC
TECNOL

PROF ENS BAS TEC TECNOLOGICO-SUBSTITUTO

CARREIRA MAGIST
ENS BAS TEC
TECNOL

PROF ENS BAS TEC TECNOLOGICO - VISITANTE

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

TECNICO DE LABORATORIO AREA

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

TECNICO EM ELETROMECANICA



 

 

 

 

 

 

 

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco Método(s) Instrumento de medição Tempo de

exposiçãoDescrição Tolerâncias Descrição Valores Especific.

QUIMICO AGENTES
QUIMICOS

Qualitativo Habitual

Observações: Inciso II do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

QUIMICO AGENTES
QUIMICOS

Qualitativo Permanente

Observações: Inciso III do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas RECOMENDAÇÃO IMEDIATA:

Para garantir a proteção dos trabalhadores e minimizar os riscos associados, é crucial
elaborar avaliações quantitativas das substâncias químicas utilizadas diariamente.
Estas avaliações devem ser baseadas em parâmetros de controle bem estabelecidos,
tais como os limites de exposição TLV - ACGIH - TWA - STE e LT-NR15 do MTE.

Cumprir rigorosamente estas recomendações é essencial para garantir a segurança de
todos os envolvidos no manuseio de substâncias químicas. Além disso, promover a
educação e a conscientização dos funcionários sobre os riscos e medidas de segurança
é crucial para criar um ambiente de trabalho saudável e seguro."

Entre as substâncias químicas que merecem atenção especial, destacam-se o Ác.
nítrico, Ác. oxálico e Ác. clorídrico devido à sua natureza corrosiva e potencialmente
perigosa. Portanto, é fundamental que medidas rigorosas de segurança sejam
implementadas durante o manuseio destas substâncias.

Para assegurar um ambiente de trabalho seguro, considere as seguintes medidas:

    Medidas de Primeiros Socorros: Certifique-se de que procedimentos estejam
prontamente disponíveis e os funcionários treinados para agir em acidentes.
    Combate a Incêndio: Esteja preparado com extintores e treinamento para lidar com
incêndios químicos.
    Controle de Derramamento ou Vazamento: Mantenha materiais necessários para
conter derramamentos ou vazamentos de substâncias químicas.
    Precauções para o Manuseio Seguro: Siga instruções de manuseio seguro para cada
substância química e esteja ciente das incompatibilidades entre elas.
    Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Garanta uso adequado de EPIs,
incluindo óculos, luvas e máscaras para proteção respiratória.
    Exaustão e Ventilação: Assegure sistemas eficientes de exaustão e ventilação nos
locais de trabalho.

Além disso, a avaliação quantitativa é essencial para garantir a segurança. Promover a
conscientização dos riscos e medidas de segurança é crucial para criar um ambiente
de trabalho saudável e seguro.

Resultado
Existe exposição a fatores de risco? Sim

Observação

A exposição é indenizável? Sim

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUBRIDADE - MEDIO



Data da avaliação: 07 de Dezembro de 2023
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ANDRE MAGRANI ADRIAZOLA

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO

 

 

___________________________________

CAMILLA FARIAS AMORIM CURVELLO

MEDICINA DO TRABALHO

 

 


